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Introdução 
 
A caprinovinocultura está apresentando um ciclo de crescimento mundial. Este crescimento intensificou-se nas 
últimas décadas, sobretudo em países em desenvolvimento, detentores dos maiores rebanhos. Acompanhando esta ten-
dência mundial, projeta-se uma multiplicação da ordem de cinco vezes o rebanho brasileiro atual para os próximos vin-
te anos. Serão mais de 100 e 50 milhões de cabeças de ovinos e caprinos, respectivamente. Dentro desta perspectiva, 
haverá ampla necessidade de se assistir a reprodução destes animais seja para permitir aumento da eficiência reproduti-
va e/ou produtiva dos rebanhos, seja para multiplicação mais eficiente de genótipos superiores. O objetivo deste artigo 
foi rever os aspectos relacionados à fisiologia reprodutiva de ovelhas e cabras e discutir estratégias para o controle do 
ciclo estral e superovulação. 
 
O ciclo estral 
 
A ovelha e cabra são poliéstricas estacionais de dia curto. O estímulo para a manifestação e/ou intensificação 
dos fenômenos reprodutivos é o decréscimo no número de horas de luz por dia (fotoperíodo). Desta forma, atividade 
reprodutiva é dividida em estações de anestro (início do inverno ao início do verão), de transição (verão) e de acasala-
mento (final do verão ao início do inverno). De forma geral o esplendor reprodutivo ocorre no outono. A atividade re-
produtiva nos machos também é afetada pelo fotoperíodo. À medida que se aproxima da Linha do Equador, esta esta-
cionalidade é diminuída ou findada. Desta forma, em áreas subequatoriais, desde que haja aporte nutricional em quanti-
dade e qualidade suficientes, ovelhas e cabras ciclarão durante todo o ano. A ciclicidade também é fortemente influen-
ciada pelo fator raça. Por exemplo, ovinos (Santa Inês, Morada Nova, SRD) e caprinos (Canindé, Moxotó, SRD) de 
raças nativas (ou nativisadas) brasileiras apresentam atividade reprodutiva durante todo o ano, mesmo em áreas próxi-
mas aos trópicos, o que não acontece com ovinos lanados (Ille de France, Suffolk, Merino) e caprinos de raças leiteiras 
especializadas (Saanen, Alpina e Toggenburg). 
O sistema reprodutivo de animais maduros é constituído de ovários com peso variável entre 0,5 a 3 gramas de-
pendendo do estádio do ciclo estral. O ovário é o órgão sexual primário e secretor dos hormônios sexuais femininos 
(i.e. progesterona, estrógenos), onde se encontram os folículos que contêm em seu interior os ovócitos (gameta femini-
no). Os ovidutos ou tubas uterinas (10-12 cm), o sítio de fecundação, transportam o ovócito e/ou embrião até o útero. O 
útero (15-20 cm em estádio não-gestante) é o sito de implantação fetal e consiste de dois cornos uterinos bem definidos 
que terminam no corpo uterino comum. O útero provê o ambiente que suporta a gestação (±150 dias), terminado na 
cérvix (4-7 cm), um canal muscular composto de 5-7 anéis que devem ser penetrados e/ou ultrapassados quando da in-
seminação artificial pela via transcervical. Na parte caudal da cérvix está a vagina, sítio de deposição seminal durante 
os acasalamentos naturais, que termina em vestíbulo e vulva. A vulva corresponde à parte externa do trato reprodutivo, 
cujas variações em coloração, umidade, drenagem de muco e contratilidade variam em função das fases do ciclo estral. 
Na parte ventral da vulva está o clitóris, que é estimulado naturalmente no momento da cópula ou artificialmente (mas-
sagem) após a inseminação artificial, fenômeno relacionado à duração do estro (Romano et al., 1999) e relaxamento 
cervical (Sayre e Lewis, 1996). 
O ciclo estral na ovelha e cabra tem uma duração média de 17 e 21 dias, apresentando uma fase luteínica de 13 
e 17 dias e uma fase folicular de 4 dias (respectivamente; Fig. 1). Durante este período, os hormônios gonadotróficos 
Folículo Estimulante (FSH) e Luteinizante (LH), secretados pela hipófise ou pituitária, controlam o desenvolvimento 
folicular e esteroidogênese, culminando na secreção de estrógenos que levam ao comportamento de estro (receptividade 
sexual). Sob estímulo do FSH, emergem grupos de folículos em tempos variáveis, as ondas foliculares. Duas a quatro 
ondas (Ginther e Kot, 1994; Deshpande et al., 1999; Evans, 2003) foliculares podem estar presentes. A cada onda um 
ou mais folículos divergem em taxa de crescimento e atividade esteroidogênica (seleção folicular), tornando-se domi-
nantes, ao passo que os restantes tornam-se subordinados. A dominância folicular caracterizada em bovinos (Ginther et 
al., 1996) parece ocorrer apenas na primeira e última ondas foliculares, das quais os folículos dominantes alcançam 
maior diâmetro e vida média (Ginther e Kot, 1994). A dominância folicular é estabelecida em função da secreção de 
peptídeos foliculares como a inibina. Da última onda folicular deriva o folículo ovulatório que alcança maturação final 
e ovulação em ambiente hormonal com predomínio de atividade estrogênica. Folículos dominantes de ondas anteriores, 
submetidos a ambiente com predomínio de atividade progesterônica (corpo lúteo ativo) acabam por regredirem em fun-
ção do aporte gonadotrófico inadequado (i.e. LH insuficiente) até que a atividade luteal (produção de progesterona) 
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atinja níveis mínimos por ocasião da luteólise. Durante a fase progesterônica ocorre produção e acúmulo de oxitocina 
luteal, porém a progesterona inibe a expressão uterina de receptores endometriais para oxitocina (OT-R; Wathes et al., 
1996), os quais aumentam em número e atividade em função de estrógenos à medida que o ciclo estral aproxima-se da 
fase folicular e luteólise. Neste momento, pulsos inicias de prostaglandina (i.e. PGF2α) produzida pelo endométrio dis-
param a liberação de oxitocina luteal, que por sua vez intensifica a produção de PGF2α, a cascata luteolítica, terminando 
em crescimento e maturação folicular e ovulação (Lamming e Mann, 1995; Wathes e Lamming, 1995). 
 
 
Figura 1. Ciclo estral na ovelha (A) e na cabra (B). 
 
A ovulação pode ser única ou múltipla e ocorre predominantemente no final do estro ou logo após o seu final 
(Gordon, 1997; Fonseca, 2002). Após a ovulação, formam-se os corpos lúteos que aumentam de diâmetro e atividade 
progesterônica que será findada, a menos que ocorra o reconhecimento e manutenção da gestação. Embora a prolifici-
dade, conseqüente do número de ovulações, seja considerada maior em caprinos que em ovinos, esta variação parece 
estar mais vinculada ao fator raça que espécie, tendo-se raças ovinas e caprinas com maior ou menor prolificidade. Fê-
meas nulíparas apresentam menor prolificidade que fêmeas multíparas (Fonseca, 2002). 
 
Sincronização e indução de estro 
 
Tanto em ovinos quanto em caprinos, o estro pode ser eficientemente sincronizado por várias técnicas. Nor-
malmente, sincronização refere-se à concentração de animais em estro em intervalo de tempo restrito (24 a 72 horas) 
durante a estação de acasalamento. Por outro lado, o estro pode ser induzido de forma sincronizada em qualquer época 
do ano. Na estação de anestro e transição, técnicas que utilizam manipulações hormonais, programas de luz artificial e 
efeito macho (retirada do macho do rebanho e apresentação 60 dias depois) podem de forma isolada ou em associação 
induzirem a manifestação de estro que poderá ser ou não de forma sincronizada (Fig. 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Programas de sincronização de estro com prostaglandinas (A) e indução de estro com hormônios (B), luz arti-
ficial (16 horas de luz X 8 horas escuro; C) e efeito macho (D). 
 
Durante a estação de acasalamento, a sincronização de estro pode ser eficientemente alcançada com o uso de 
prostaglandinas em dose única ou duas doses intervaladas de 10 dias (Fig. 1 A; Fonseca et al., 2003). O encurtamento 
deste intervalo para 7 dias tem apresentado melhores resultados, sobretudo por permitir maior sincronia de ovulações, 
abrindo a possibilidade de inseminação artificial em tempo fixo. Isto é possível porque a segunda dose de prostaglandi-
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na é administrada entre o terceiro e quinto dia do ciclo estral. Neste período, os folículos dominantes da primeira onda 
folicular ainda estão em fase de crescimento e os corpos lúteos já estão responsivos à ação da prostaglandina (Mencha-
ca e Rubianes, 2004). No caso de duas aplicações, a utilização ou não do estro após a primeira aplicação é facultativa. 
Após a segunda dose, há um maior percentual de animais em estro (Fonseca et al., 2003). A associação de prostaglan-
dina e dispositivos intravaginais contendo progestágenos ou progesterona é outra possibilidade (Fonseca et al., 2004). 
Em ambos os casos a adição de gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) ou humana (hCG) pode ser dispensada, e taxas 
de concepção são superiores a 60%.  
Todavia, fora da estação de acasalamento, há necessidade de se induzir o estro com o uso de gonadotrofinas 
(Fig. 1 B). Isto têm grande impacto sobre a exploração de animais que apresentam estacionalidade reprodutiva. Em o-
vinos e caprinos, a indução de estro pode ser eficientemente obtida por meio da utilização de progestágenos, em associ-
ação com gonadotrofinas e prostaglandinas. A eCG é a gonadotrofina mais utilizada (Gordon, 1997). Todavia, a hCG 
também pode ser utilizada com sucesso (Fonseca et al., 2005b) principalmente naqueles animais submetidos a repetidas 
induções e que apresentam altos títulos de anticorpos anti-eCG (Baril et al., 1992; Baril et al., 1996). 
O desenvolvimento folicular pode ser manipulado com o uso de gonadotrofinas e progestágenos exógenos. Is-
to altera o número e o tempo de persistência dos folículos em desenvolvimento. A ovulação de folículos envelhecidos 
não é desejável e compromete a fertilidade, fazendo com que protocolos de curta duração sejam mais eficientes que os 
de longa duração (Corteel, 1988; Viñoles et al., 2001). Existem vários protocolos de indução de estro que utilizam vari-
ações na dose, duração, no tipo e na via de administração de progestágenos, no momento de aplicação de gonadotrofi-
nas e uso ou não de prostaglandinas. Mais comumente, são utilizados dispositivos intravaginais de liberação lenta de 
progesterona (P4), esponjas impregnadas com acetato de fluorogesterona (FGA; Freitas et al., 1996) ou acetato de me-
droxiprogesterona (MAP; Fonseca et al., 2005a), implantes auriculares de norgestomet (Freitas et al., 1997), adminis-
trações diárias de P4 por via intramuscular (Patil et al., 2000) ou, ainda, administrações orais diárias de MAP (Goswa-
mi et al., 1998). Gonadotrofinas e prostaglandinas são administradas 24 a 48 horas antes ou no momento da retirada do 
dispositivo. Protocolos com longa permanência dos dispositivos (13-21 dias) têm dispensado o uso de prostaglandina. 
Todos têm apresentado elevados índices de animais em estro após a retirada do progestágeno, e taxas de gestação que 
variam de 50 a 80%, quanto com acasalamento natural ou inseminação artificial. 
O uso de prostaglandina (i.e. cloprostenol) é importante para garantir a lise do corpo lúteo, garantindo elevado 
número de animais que entram estro precocemente após a retirada do progestágeno (Fonseca et al., 2005d). A via de 
administração de prostaglandinas é outro aspecto importante. Por alcançar maior eficiência, a via intravulvo-
submucosal tem sido preferida (Mellado et al., 1994). 
O estro também pode ser induzido em caprinos e ovinos por meio de programas de luz artificial. Neste caso, as 
fêmeas são submetidas a 16 horas de luz e oito horas de escuro (de 20:00 as 04:00). O programa tem duração de 60 dias 
e os animais apresentam estro cerca de 60 dias após o final do programa (Fig. 1 C; Neves et al., 1997). Machos também 
devem ser submetidos ao programa e não há sincronia entre fêmeas em estro (Gordon 1997). 
O efeito macho consiste no afastamento de machos do rebanho por 60 dias, quando são re-introduzidos e indu-
zem alto percentual de estro nas fêmeas em 72 horas (Fig 1 D). Sua aplicação é mais eficiente na estação de transição e 
pode ser associada com o uso de luz artificial (Sasa et al., 2004) e indução hormonal de estro (Rajamahendran et al., 
1993) para sincronizar os estros. Fêmeas expostas continuamente a machos estéreis durante a estação de anestro resta-
belecem sua atividade reprodutiva mais tardiamente que fêmeas isoladas dos machos durante o anestro (Schinckel, 
1954). O efeito macho é muito utilizado em estações de acasalamento restritas a intervalos pequenos e deve se tomar 
cuidado com os primeiros estros, conforme discutido posteriormente. Desta forma, recomenda-se à introdução de um 
macho estéril (rufião) uma semana antes da introdução de machos férteis (Simplício et al., 2001). 
Implantes de melatonina também são utilizados para a indução de estro em ovinos e caprinos (Züñica et al., 
2002). Normalmente, esta técnica é utilizada próxima à estação de acasalamento natural, antecipando-a. Não há sincro-
nização de estro, razão pela qual a relação macho:fêmea é relativamente alta 1:40. Em protocolos que promovem alta 
sincronização (i.e. progestágenos mais gonadotrofinas) a relação máxima recomendada é de 1:8 (Gordon, 1997). 
A estacionalidade reprodutiva em ovinos e caprinos reflete em estacionalidade produtiva (carne, leite e deriva-
dos). Isto significa que se apenas os ciclos naturais forem explorados não haverá constância na oferta de produtos ovi-
nos e caprinos ao longo do ano. Desta forma, o intervalo de partos médio será 12 meses. Todavia, considerando um 
período de gestação de 150 dias, este intervalo pode ser reduzido para 8 meses. A redução do intervalo de partos impli-
ca em diminuição do período improdutivo do animal e aumentos de cerca de 50% no número de crias por animal por 
ano. Estes fatores são fundamentais para intensificar a produção e melhorar a produtividade do rebanho. Para tanto, 
haverá a necessidade de indução de estro, uma vez que, inevitavelmente, acasalamentos terão que ser feitos na estação 
de anestro e transição. 
 
Regressão luteal precoce 
 
Em algumas situações, a duração da fase luteal em ovinos e caprinos pode estar alterada, levando, por conse-
qüência, à diminuição ou aumento do ciclo estral. Ciclos estrais longos são mais comuns no final da estação de acasa-
lamento. Já os ciclos curtos concentram-se na estação de transição e início da estação de acasalamento. São também 
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comuns em estros induzidos artificialmente (programas de luz artificial ou hormonal) ou naturalmente (efeito macho) e 
fêmeas superovuladas. Neste caso, ocorre o que se denomina regressão luteal precoce, fenômeno comum em ovelhas e 
cabras. Este fenômeno é exacerbado em ovelhas (Schiewe et al., 1990) e cabras (Saharrea et al., 1998; Andrioli et al., 
1999) superovuladas e está associado a baixas concentrações de progesterona entre o terceiro e sexto dia do ciclo estral 
(estro=dia 0) e à deflagração precoce da cascata luteolítica (Lassoued et al., 1997). Como conseqüência, notam-se um 
decréscimo na resposta superovulatória (Andrioli et al., 1999) e na taxa de gestação em animais acasalados no início da 
estação reprodutiva (Dutt, 1954). 
A regressão luteal precoce é evidente cerca de quatro dias após o estro, mas as concentrações plasmáticas de 
progesterona incompatíveis com atividade luteal normal já são detectadas aos três dias após estro em animais acometi-
dos (Saharrea et al., 1998). Durante a superovulação são utilizadas grandes doses de FSH ou de gonadotrofina coriôni-
ca eqüina (eCG) com o objetivo aumentar o número de folículos ovulatórios, ovulações e embriões. Todavia este estí-
mulo pode se prolongar e os folículos persistentes permanecerem produzindo estrógenos levando à liberação precoce de 
PGF2α, e regressão luteal (Okada et al., 2000). Com base no conhecimento disponível sobre a regressão luteal, algumas 
estratégias foram desenvolvidas no sentido de se minimizar ou evitar este fenômeno. 
No caso da administração de eCG, que apresenta meia vida plasmática superior ao FSH, a regressão luteal po-
de ser evitada por meio da administração de anticorpos anti-eCG. Isto pode ser confirmado em ovelhas tratadas com 
1.000 ou 1.500 unidades internacionais (UI) de eCG 24 horas antes da remoção de esponjas intra-vaginais impregnadas 
com 30 mg fluorogestona (FGA). Neste caso, notou-se diminuição no número de grandes folículos, aumento do número 
de ovulações e no número de embriões viáveis quando as ovelhas receberam anticorpos anti-eCG 12 a 24 horas após o 
início do estro (Martemucci et al., 1995). 
O tratamento hormonal fundamenta-se na prevenção da regressão luteal precoce evitando-se a formação de 
corpos lúteos deficientes e garantindo uma fase luteal normal. Por outro lado, pode-se também prevenir ou controlar a 
regressão luteal precoce interferindo diretamente na cascata luteolítica (Fairclough et al., 1976; Cooke e Homeida, 
1985) disparada pela liberação pré-matura de PGF2α. Isto pode ser obtido com a administração de inibidores da síntese 
de PGF2α, ou ainda promovendo a luteinização e/ou ovulação de folículos persistentes produtores de estrógenos logo 
após o estro. 
A administração de progesterona é capaz de reduzir ou evitar a regressão luteal precoce e ciclos estrais curtos 
em ovelhas (Oldham et al., 1985) e cabras em anestro. Lassoued et al. (1995) compararam ovelhas e cabras que recebe-
ram 20 mg i.m. de progesterona ou não (controle) imediatamente antes da introdução do macho (carneiro ou bode). O-
velhas tratadas com progesterona atrasaram a onda pré-ovulatória de LH (59 h vs 20 h) e não apresentaram corpos lú-
teos hipofuncionais (0 vs 50%). A supressão de ciclos estrais curtos levou a maior sincronia de estro após a introdução 
do carneiro (17-20 vs 14-23 dias). Todas as cabras não tratadas apresentaram ciclos curtos contra 15% das tratadas. 
Após a introdução do bode, o primeiro estro ocorreu 1-3 dias em todas as cabras tratadas e 1-8 dias em 35% das não 
tratadas. A taxa de ovulação ao primeiro estro aumentou significativamente em cabras (1,85 vs 1,35), mas não em ove-
lhas tratadas (1,50 vs 1,26). 
O uso de inibidores da prostaglandina sintetase (i.e. síntese de PGF2α), em função do custo relativamente ele-
vado e necessidade de várias aplicações, tem seu uso mais restrito a processos superovulatórios. Doses intramusculares 
de 1,1 a 2,2 mg/kg de Flunixin-meglumini, administradas a intervalos de 12 a 24 horas entre os dias 3 e 7 após a remo-
ção do dispositivo intravaginal (Battye et al, 1988, Sales et al 2002) têm obtido sucesso. Os corpos lúteos dos animais 
tratados apresentam-se funcionais, conforme indicado pela concentração plasmática de P4 e morfologia (laparoscopia). 
Animais não tratados apresentam um perfil superior de síntese e secreção de PGF2α, menos P4, além de corpos lúteos 
morfologicamente comprometidos (Battye et al, 1988). 
Outra possibilidade é a administração de gonadotrofinas após o estro com o intuito de promover a luteinização 
ou ovulação de folículos persistentes. Esta técnica é também indicada como auxílio a superovulação, mas pode também 
ser utilizada em maior escala em animais com estro induzido. Em cabras superovuladas com 1.000 UI eCG 48 h antes 
da retirada da esponja (45 mg FGA, 12 dias), Saharrea et al. (1998) administraram salina (controle), 50 µg GnRH ou 
1000 UI hCG 84 horas após o início do estro. Com base na concentração plasmática de P4 e no número de corpos lú-
teos presentes no dia 3 e 6 após o estro, os autores reportaram um percentual de regressão luteal de 57, 37 e 0% nos 
grupos tratados com salina, GnRH e hCG, respectivamente. Outrossim, a administração no momento do acasalamento 
de 150 UI hCG em ovelhas com estro induzido (250 UI eCG dia 12 e 45 mg FGA/12 dias) aumentou o número de pla-
centomas e a prolificidade de ovelhas (Khan et al, 2003). 
 
Perda embrionária e hormonioterapia 
 
Cerca 25 a 50% dos embriões mamíferos são perdidos durante a gestação inicial. Grande parcela desta perda 
parece ser causada por inadequada função luteal. O desenvolvimento de técnicas capazes de promover a função luteal 
(i.e. síntese e secreção de P4) teria forte impacto sobre a eficiência reprodutiva de animais de produção (Niswender e 
Nett, 1994). 
Conforme descrito anteriormente, apenas folículos dominantes da última onda folicular do ciclo estral têm 
condições de completar o desenvolvimento e ovularem naturalmente. Isto ocorre uma vez que a inibição efetuada pela 
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P4 sobre a liberação de LH é diminuída e extinta por ocasião da luteólise. Com base neste conceito, comprovou-se que 
a administração de gonadotrofinas exógenas (GnRH, LH e hCG) podem provocar ovulações acessórias, além de pro-
mover ações diretas sobre os corpos lúteos oriundos de ovulações naturais (Schmitt et al., 1996a,b; Farin et al., 1988; 
Fonseca et al., 2001a). Conseqüentemente, nota-se aumento nas concentrações plasmáticas de P4 (Fonseca et al., 
2001a). 
A atividade luteotrófica das gonadotrofinas (LH e hCG) é bem conhecida em pequenos ruminantes (Farin et 
al. 1988). A possibilidade de se induzir a formação de corpos lúteos assessórios e aumentar a concentração plasmática 
de P4 por meio da administração de hCG 7 dias após o estro foi reportada com sucesso em cabras (Tiwari et al., 1998). 
Em caprinos, a administração de 250UI hCG cinco dias após o acasalamento elevou a concentração plasmática de P4 
13 - 17 dias após o acasalamento durante a estação reprodutiva (Fonseca, 2002) e apenas aos 45 dias durante a estação 
de transição com estro induzido (Fonseca et al. 2005c). Todavia, isto não repercutiu em aumentos significativos na taxa 
de gestação (54,5 vs 91.7%) de animais controle e tratados com hCG (respectivamente) no estro natural ou na taxa de 
parição (73,3 vs 85.7%) em cabras com estro induzido. Em situações onde a fertilidade é alta, a insuficiência luteal não 
parece ser a causa predominante do não estabelecimento da gestação. Nestes casos, nem mesmo o fornecimento de P4 
exógena é capaz elevar a fertilidade (Diskin e Niswender, 1989). 
Nephew et al. (1994) reportaram aumentos significativos na concentração plasmática de P4 em ovelhas após a 
administração de 100 UI hCG 11,5 dias após o acasalamento, mas não houve diferença significativa na taxa de gestação 
em animais tratados com hCG (91%) e controle (80%). Por outro lado, Nishigai et al. (2002) reportaram taxa de gesta-
ção inferior em novilhas não tratadas (45%) que naquelas tratadas com 1500 UI hCG seis dias após o estro (67.5%). Os 
mesmos autores reportaram concentrações plasmáticas de P4 superiores em animais tratados com hCG que em não tra-
tados entre os dias 40 e 50 da gestação. Parece que a administração de hCG somente terá efeitos significativos em situ-
ações que a P4 for o fator limitante para o estabelecimento e manutenção da gestação. 
 
Superovulação 
 
Dentre as técnicas de manipulação reprodutiva em ovinos e caprinos, a superovulação é a que apresenta maior 
variabilidade. Os princípios básicos são os mesmos aplicados em bovinos. O acasalamento pode ser feito por monta 
natural ou inseminação artificial (duas a três inseminações intervaladas de 12 horas). Em média, cinco a seis embriões 
viáveis são recuperados por colheita (trans-cervical, laparoscópica ou cirúrgica; Gordon, 1997). Todavia, este número 
depende de muitos fatores agrupados em dois grandes grupos. O primeiro compreende fatores inerentemente variáveis e 
difíceis de modificar (raça, estação, manejo). O manejo do rebanho, incluindo nutrição, aliado às condições geográficas 
faz com que uma mesma raça responda diferentemente em locais diferentes do mundo, ou mesmo em estações diferen-
tes. O segundo grupo compreende fatores suscetíveis de elevação de eficiência (gonadotrofinas, conhecimento da fisio-
logia ovariana, drogas auxiliares; Loi et al., 1998). A eCG, extratos pituitários de várias origens e gonadotrofina meno-
pausal humana (hMG) são comumente utilizados. 
As gonadotrofinas interagem com compartimentos foliculares somáticos e germinais levando à ovulação de um 
número de oócitos maior que o normal. Todavia, esta interação é modulada no ovário tornando a resposta imprevisível. 
Adicionalmente, efeitos negativos podem ocorrer antes da ovulação, como conseqüência de maturação inadequada ou 
durante o desenvolvimento embrionário inicial em função de desbalanços hormonais. Muitas estratégias tem sido de-
senvolvidas para elevar o número de embriões viáveis coletados de cabras e ovelhas superovuladas (Gordon, 1997; Loi 
et al., 1998). Estas estratégias incluem a administração de eCG e Anti-eCG, uso de FSH hipofisário em associação 
(Pintado et al., 1998) ou em substituição a eCG, doses únicas ou múltiplas (Armstrong et al., 1983) ou inclusão de Gn-
RH, GnRH-antagonista (Cognié et al., 2003), insulina (Selvaraju et al., 2003) e ou hormônio do crescimento (Fonseca 
et al, 2005e) nos protocolos de superovulação. 
A eCG, com reconhecida atividade folículo-estimulante, tem sido amplamente utilizada para a superovulação 
de ovelhas e cabras. Todavia, em função de sua longa meia-vida a eCG tem sido associada a baixas respostas, o que 
pode ser corrigido com a administração de anti-corpos anti-eCG (Martemucci et al., 1995). Doses de 750 a 2.000 UI 
são administradas. A administração de 1.000 UI eCG s.c em função de um estro base (dia 0) provou ter resultados se-
melhantes quando efetuada a vários períodos (dia 7, 9 ou 11) e sucedida por administração de análogo de prostaglandi-
na dois dias depois. Todavia, quando a prostaglandina foi substituída por dispositivos intravaginais (60 mg MAP) por 
14 dias e aplicação de 1.000 UI eCG s.c 24 horas antes da remoção do dispositivo, um número maior de oócitos fertili-
zados foi relatado (Mutiga e Baker, 1982). Em cabras é também possível utilizar o estro base sem progestágenos e ad-
ministração de prostaglandina 48 h após dose única de eCG ou última dose de FSH (Armstrong et al, 1983). Entretanto, 
o uso de dispositivos intravaginais contendo progesterona ou progestágenos dinamiza a técnica, permitindo utilização 
durante qualquer época do ano. 
O comportamento reprodutivo estacional implica na necessidade do uso de progestágenos/progesterona. Nor-
malmente, utilizam-se dispositivos vaginais ou auriculares com um tempo de exposição superior a 10 dias e as aplica-
ções de gonadotrofinas são iniciadas 48 a 72 horas antes da remoção do dispositivo (Gordon, 1997; Greyling et al, 
2002). A diminuição deste período de exposição (seis dias) agiliza e encurta o processo e já tem sido aplicado com su-
cesso (Fonseca et al., 2005e). Isto facilita e otimiza os eventos envolvidos na superovulação e colheita de embriões. No 
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caso de protocolos curtos, administração de prostaglandina durante o processo superovulatório é necessária. Todavia, 
variações o momento da aplicação relativo ao momento da inserção do dispositivo devem ser consideradas. O conheci-
mento dos efeitos da progesterona exógena sobre o turnover folicular ovariano associado ao efeito luteolítico da prosta-
glandina (Maffili, 2004) podem juntos proverem a melhora da resposta superovulatória. 
Técnicas que utilizam aplicações múltiplas de FSH (6 a 8 aplicações a cada 12 horas) são atualmente as mais 
utilizadas (Cognié et al., 2003) e mais eficientes quando comparadas com aquelas que utilizam eCG (Armstrong et al, 
1983; Senthilkumar et al., 1999). O FSH de origem ovina (FSHo) tem sido reportado como mais eficiente que o de ori-
gem suína (FSHp) em cabras (Senthilkumar et al., 1999). As dosagens variam em função da espécie (ovelha ou cabra), 
estação, raça e peso corporal (Loi et al., 1988; Cognié et al., 2003; Cordeiro et al., 2003). Estudos detalhados que ca-
racterizem doses eficientes e menores poderão certamente elevar a eficiência e diminuir a variabilidade da superovula-
ção. 
A hMG, embora em menor escala, também tem sido utilizada para superovulação em pequenos ruminantes. 
Ovelhas superovuladas com doses múltiplas de hMG ou FSH apresentaram mais corpos lúteos e embriões transferíveis 
e melhor taxa de fertilização que aquelas submetidas à dose única de eCG. A regressão luteal precoce também ocorre 
em fêmeas superovuladas com hMG (Schiewe et al., 1990). Desta forma, a associação de hCG ou flunixin-meglumine, 
conforme descrito anteriormente, parece ser indispensável para o controlar a regressão luteal e potencializar o aumento 
no número e percentual de embriões viáveis coletados a partir de processos superovulatórios. 
O uso de GnRH ou GnRH-antagonista tem apresentado resultados promissores. Em ovelhas, o GnRH elevou a 
eficiência do processo superovulatório quando administrado 24 (tratadas com eCG) e 36 h (tratadas com FSH) após a 
remoção do dispositivo intravaginal (Walker et al., 1989). Em cabras, o LHRH aumentou o número de corpos lúteos 
(taxa de ovulação), número total de embriões e número de embriões viáveis quando administrado 24 e 48 horas após a 
remoção do dispositivo auricular (Akinlosotu e Wilder, 1993; Krisher et al., 1994). A administração de LH no momen-
to da retirada do dispositivo não foi satisfatória em ovelhas superovuladas com FSH (Picazo et al., 1996). Por outro 
lado, o uso de GnRH antagonista tem se mostrado promissor no controle folicular e melhoria da resposta superovulató-
ria (Cognié et al., 2003). 
Uma técnica alternativa ao uso de gonadotrofinas para superestimular a produção de embriões é imunização 
contra a inibina, peptídeo ovariana fortemente ligado ao processo de dominância folicular. Cabras imunizadas por três 
vezes (100, 50 e 50 µg subunidade-α inibina humana) a intervalos de 21 dias não somente permitiu a colheita de embri-
ões na estação de anestro, como também triplicou o número de embriões viáveis na estação de acasalamento (Dietrich 
et al., 1995). 
A administração de insulina antes ou durante as aplicações de FSH alterou beneficamente a foliculogênese e 
esteroidogênese sem, contudo, elevar o número de embriões viáveis em cabras (Selvaraju et al., 2003). A associação de 
somatotropina bovina recombinante também foi testada em cabras (Fonseca et al., 2005e). Ambas as técnicas carecem 
de estudos mais aprofundados sobre dose e momento de aplicação. 
De fato, a superovulação é uma área que demanda estudos mais aprofundados para determinação de protocolos 
mais simples, eficientes, menos estressantes e menos onerosos. A superovulação pode ser feita com base na observação 
de estro e sem uso de progestágenos durante a estação reprodutiva. 
 
Conclusões e perspectivas 
 
Para a exploração intensificada de ovinos e caprinos, há a necessidade de emprego de várias técnicas de repro-
dução assistida. O aprimoramento das técnicas existentes, bem como desenvolvimento de novas técnicas dependem do 
conhecimento detalhado das peculiaridades reprodutivas destas espécies. Neste contexto, estudos ultrassonográficos 
sobre a dinâmica folicular ovariana e o conhecimento do perfil endócrino no ciclo estral natural e induzido serão impor-
tantes ferramentas. Destes parâmetros dependem o estabelecimento e aumento da eficiência reprodutiva. A conciliação 
de técnicas eficientes e ao mesmo tempo menos laboriosas é um grande desafio para atender à grande perspectiva de 
crescimento do rebanho de ovinos e caprinos. 
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